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Editorial 

 

 

Resumo 

Estudar as infâncias têm sido, nos últimos anos, pontos de diversas disciplinas. Na Terapia 

Ocupacional, o campo das infâncias e o trabalho com crianças constituem um leque abrangente de 

áreas em comum e formas distintas de se pensar e colocar em prática os diversos seguimentos de 

atuação da profissão. Pensando em modos plurais de se trabalhar com crianças, este dossiê 

condensa em seus textos alguns trabalhos, pesquisas e abordagens de terapeutas ocupacionais 

com a população infantil, cujo objetivo é criar um caleidoscópio de referências para ampliar o 

desenvolvimento de ações, saberes e fazeres com crianças em seus múltiplos contextos. 

 

Palavras-chave: Terapia Ocupacional. Crianças. Infâncias 
 
 

Abstract 

Studying childhoods have been, in recent years, points of various disciplines. In Occupational 

Therapy, the field of childhood and work with children constitute a wide range of common areas 

and distinct ways of thinking and putting into practice the various segments of the profession's 

performance. Thinking about plural ways of working with children, this dossier condenses in his 

texts some works, research and approaches of occupational therapists with the child population, 

whose objective is creating a kaleidoscope of references to expand the development of actions, 
knowledge and do with children in their multiple contexts. 
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1. Editorial  

Os estudos das infâncias têm avançado, ao longo dos últimos tempos, no desenvolvimento de questões 

sobre a diversidade e pluralidade de infâncias, levando em consideração as crianças e seus contextos, 

baseado em situações reais, adversas e com variações territoriais. Há se questionado os modelos 

universais e hegemônicos de uma infância única, bem como das normativas sobre ser criança, em um 

entendimento sobre o que é a criança e o que é a infância (Cohn, 2005; Punch, 2015; 2019; Esser et 

al., 2019; Pastore, 2020). 

Ao compreendermos a infância enquanto categoria geracional, estrutural e como construção social, 

heterogênea e plural, de acordo com a sociedade a qual se insere, seja por razões econômicas, culturais, 

sociais, políticas, de gênero, entre outras, abrimos o leque de entendimentos também de uma prática 

que considere a criança como sujeito de direitos e agente participativo de seu processo.  

Dentro da terapia ocupacional, a discussão sobre a cultura e os aspectos socioculturais nas práticas e 

ações de terapeutas ocupacionais também têm avançado ao longo dos anos, a partir de princípios e 

declarações oficiais da Federação Mundial de Terapeutas Ocupacionais (WFOT, 2010), em que se 

destacam, entre outros, a diversidade, a cultura e os direitos humanos. Embora não específicos sobre 

as produções e práticas com crianças, os princípios têm sido considerados nas estratégias e práticas de 

intervenção dentro da categoria, em perspectivas nacionais e internacionais, que trazem a compreensão 

territorial e de partilhamento de saberes, na qual as vozes das crianças, enquanto sujeitos de direito e 

agentes participativos na construção de seus processos e histórias de vida. 

Considerar as crianças e suas vozes é, também, reforçar o respeito aos valores, crenças e diversidade 

cultural, em consonância com aspectos sociais, psicológicos, biológicos, econômicos, políticos e 

espirituais de cada indivíduo e sua participação social, como colocado diante do cenário mundial (WFOT, 

2010), bem como no nacional. Como discute Cohn, “a experiência da criança e do ser criança é cultural 

e só pode ser apreendida em contexto” (Cohn, 2005, p. 14), sendo que o esforço aqui é o de trazer 

contribuições para um debate que possa compreender as crianças enquanto produtoras de cultura, 

protagonistas de suas histórias e modos de agir no mundo ao qual pertencem, partilham, transformam 

e são transformadas, em relação com os terapeutas ocupacionais e nas relações que estabelecem entre 

si, entre os contextos e as formas de viver em sociedade, situadas em espaços-tempos singulares e 

plurais, convocando terapeutas ocupacionais a refletirem e discutirem sobre os cenários de atuação, a 

relação com o brincar e a produção de saberes pelas crianças, em relações dialógicas e territoriais. 

Este dossiê tem o propósito de estabelecer um diálogo entre pesquisas, ações e práticas de terapeutas 

ocupacionais, que estejam ou tenham trabalhado com as crianças e suas produções, a partir das 

diversidades existentes entre elas e a constituição de uma pluralidade de infâncias possíveis. A partir da 

ideia de registrar os múltiplos saberes da terapia ocupacional, que compõem trabalhos práticos e 

reflexivos sobre as infâncias diversas, este dossiê está longe de estabelecer uma normativa ou consenso 
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sobre as noções de infâncias ou modos de atuar com crianças, mas sim problematizar os modos distintos 

que terapeutas ocupacionais têm trabalhado com esta população, bem como reunir experiências distintas 

do leque de possibilidades de atuação dentro da nossa área, em que a criança, enquanto sujeito social 

e de direitos, seja entendida a partir de perspectivas socioculturais e de interface com o mundo, num 

diálogo constante com seus contextos, potências e criatividade, ampliando os modos de fazer de 

terapeutas ocupacionais a partir de experiências reais. 

Propomos, neste dossiê, o debate dentro da nossa área sobre as infâncias, alteridades e suas culturas, 

entendendo as ações e relações constituídas por elas, enquanto parte das culturas existentes, num 

processo contínuo, construído através da partilha e da ação coletiva, que possua significado e não seja 

alienante, e que nós, enquanto terapeutas ocupacionais, possamos ser capazes de abordar as crianças 

e suas práticas em si mesmas, possibilitando formas de ação que busquem também diálogos com outras 

disciplinas, na interface de saberes, e na mediação de mundos e possibilidades em comum.  

As propostas recebidas discutiram sobre experiências práticas, de pesquisa e reflexivas de terapeutas 

ocupacionais que têm trabalhado com crianças e com questões que envolvem as infâncias, em cenários 

e narrativas diversas, expressando noções como criação, participação, criatividade, ludicidade, oralidade, 

religiosidade, espiritualidade, questões de gênero e/ou raça, em interface com outras disciplinas e entre 

outras possibilidades, trazendo para a discussão uma abertura e amplitude no caleidoscópio de 

possibilidade e ações da terapia ocupacional com as crianças no Brasil e em Moçambique.  
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